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Parte I: O Confronto 

Prólogo: A Cruzada Contra o Azul 





O calor da tarde em Mafra era uma força opressiva, mas a energia que emanava da multidão de dez mil pessoas era ainda mais densa. No palco, a Senadora Berenice Santos, vestida de um  branco  imaculado  que  desafiava  a  poeira  e  o  suor, orquestrava  a  fúria  coletiva  com  a  maestria  de  uma  regente experiente. 

"Eles  querem  que  acreditemos  que  isso  é  evolução!", trovejava ela, a voz amplificada ecoando pela praça. "Que ser menos humano é ser mais! Que abandonar a forma que Deus nos deu é progresso!" 

A  multidão  rugia  em  resposta,  um  único  organismo movido  pelo  medo.  Faixas  com  os  dizeres  "Humanos  Puros, Mafra Segura" e "Deus Criou Adão e Eva, Não Adão e Azul" 

balançavam no ar pesado. 

"Mas eu digo a vocês: não transcenderam nada!", sua voz subiu  uma  oitava,  apontando  para  um  pequeno  grupo  de transformados  que  observava  à  distância,  suas  peles  com  o inconfundível tom azulado. "Trocaram sua alma imortal, criada 
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à  imagem  e  semelhança  do  Criador,  por  truques  alienígenas! 

Trocaram sua humanidade por... aberração!" 

A palavra pairou no ar, carregada de veneno. A multidão, agora  em  êxtase,  começou  a  se  mover,  a  hostilidade  se transformando em uma ameaça física. 

Foi nesse momento que uma figura solitária se destacou. 

Um  homem  idoso,  de  movimentos  lentos  mas  determinados, começou a caminhar em direção ao palco. Sua pele tinha aquele tom azulado característico, e seus olhos pareciam conter uma luz própria.  A  multidão,  antes  um  mar  de  fúria,  abriu  caminho instintivamente, formando um círculo vazio ao seu redor, como se temessem contaminação. 

No palco, Berenice interrompeu seu discurso. Um sorriso cruel e oportunista se formou em seus lábios. "Vejam!", gritou, apontando  dramaticamente.  "Eles  vêm  até  nós!  Vêm  nos intimidar com sua presença alienígena!" 

Mas o velho continuou caminhando, imperturbável, seus olhos luminosos fixos em Berenice. Quando chegou à frente do palco, parou. O silêncio que se seguiu foi surreal. 

"Posso falar?", perguntou Geremy Bley, sua voz calma mas perfeitamente audível na tensão repentina. 

Berenice riu, um som agudo e desdenhoso. "O alienígena quer falar! Vamos ouvir o que ele tem a dizer!" 
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Um segurança entregou um microfone a Geremy. Ele o aceitou e olhou diretamente para a senadora. 

"Não sou  alienígena. Sou o mesmo Geremy que viveu entre vocês. A única diferença é que agora posso perceber mais do mundo ao meu redor." 

"Perceber mais?", zombou Berenice. "Ou ser controlado por entidades que querem destruir a humanidade?" 

Geremy olhou para ela com uma compaixão serena que pareceu desarmá-la por um instante. "Assim como não é truque quando digo que posso sentir o câncer começando a se formar em  seu  pâncreas.  Algo  que  seus  médicos  só  descobrirão  em alguns meses, quando já estiver mais avançado." 

O choque no rosto de Berenice foi genuíno e impossível de disfarçar. O ar pareceu fugir de seus pulmões. Um murmúrio chocado percorreu a multidão. 

"Prendam-no!",  gritou  ela  finalmente,  recuperando  a voz, mas não a compostura. "Ele é uma ameaça!" 

Dois seguranças corpulentos avançaram. Mas antes que pudessem  tocá-lo,  Geremy  fechou  os  olhos.  E  então, suavemente, começou a emitir luz. Uma luminescência serena, azulada, que parecia vir de dentro de cada célula de seu corpo, pulsando em um ritmo calmo, como um batimento cardíaco. 

A multidão ofegou. Os seguranças pararam, atônitos. 
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"Isso não é magia", disse Geremy, abrindo os olhos, que agora  brilhavam  como  estrelas.  "É  biofotoluminescência.  A transformação  apenas  ativou  genes  que  todos  os  humanos possuem." 

A  luz  se  extinguiu.  Ele  olhou  uma  última  vez  para Berenice, que estava lívida de raiva e medo. 

"Não viemos substituí-los", disse ele. "Viemos oferecer uma escolha." 

Enquanto a confusão começava a tomar conta da praça, a questão que pairava no ar, mais pesada que o calor da tarde, não era mais sobre o que aconteceria a seguir, mas sobre tudo o que  viera  antes.  Como  aquele  velho  marceneiro,  movido  pela memória de um amor perdido em uma estrada coberta de neve há  quase  quatro  décadas,  se  tornara  o  improvável  catalisador para o próximo passo da evolução humana? 



Capítulo 2: A Queda da Nave 



A  tarde  de  Michel  e  sua  esposa  Alice  na  chácara  de Geremy Bley havia sido encantadora. A entrevista com o velho imigrante fora muito mais rica do que esperavam, uma história que daria não apenas uma capa de jornal, mas talvez um livro inteiro. Antes de se despedirem, saborearam um delicioso café 
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colonial, com queijo caseiro e um doce de marmelo que parecia conter o sol da tarde. 

"Incrível  como  ele  mantém  aqueles  ursos",  comentou Alice enquanto guardava seu gravador, olhando para as enormes criaturas que se moviam com uma calma surpreendente em seu cercado.  "Nunca  vi  animais  selvagens  tão  bem  adaptados  à presença humana." 

Michel  assentiu,  ainda processando tudo  o que haviam ouvido.  "A  história  dele  é  um  épico.  Luxemburgo,  Alasca,  a travessia  dos  oceanos,  o  Brasil...  e  aquela  obsessão  com  os 

'novos  sentidos'  que  a  esposa  mencionou  antes  de  morrer.  Há algo quase místico nisso tudo." 

"Você  acha  que  ele  realmente  acredita  que  existem percepções além dos cinco sentidos?", perguntou Alice, sempre a cética da dupla. 

"Não sei", Michel deu de ombros, "mas ele certamente dedicou sua vida a essa busca. Isso, por si só, já é fascinante." 

Eles  caminhavam  em  direção  ao  portão  da  chácara quando  o  primeiro  estrondo  cortou  o  ar.  Um  som  profundo, vibrante, que parecia vir de todas as direções ao mesmo tempo. 

Michel e Alice pararam, olhando instintivamente para o céu. 
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"O que foi isso?" Alice mal havia terminado a pergunta quando o segundo estrondo, mais alto e mais próximo, fez o chão tremer sob seus pés. 

Foi então que viram: dois caças ultramodernos rasgavam o  céu,  suas  silhuetas  escuras  contrastando  com  o  azul  do entardecer.  Voavam  baixo,  em  formação  de  ataque,  com  uma velocidade e precisão que deixava claro que não se tratava de um exercício de rotina. 

"Força Aérea Brasileira?", perguntou Alice, a voz traindo preocupação. 

Michel  franziu  o  cenho,  observando  as  aeronaves. 

"Não...  parecem  americanos.  F-22  Raptors,  eu  acho.  O  que diabos estão fazendo no espaço aéreo brasileiro?" 

Antes  que  pudessem  especular  mais,  um  terceiro  som preencheu o ar – não um estrondo, mas um zumbido profundo, pulsante, que fazia os dentes vibrarem e causava uma sensação estranha  na  base  do  crânio.  Era  um  som  que  não  parecia inteiramente... terrestre. 

E então a viram. 

Emergindo das nuvens como uma montanha metálica em movimento, uma nave de proporções impossíveis deslizava pelo céu. Era inúmeras vezes maior que os caças que a escoltavam, com oito turbinas massivas pulsando com uma luz azulada que 
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não  se  parecia  com  nenhuma  tecnologia  conhecida.  Sua superfície  não  refletia  a  luz  como  metal  normal  –  parecia absorvê-la, criando um efeito de profundidade que confundia os olhos. 

"Meu  Deus",  sussurrou  Alice,  agarrando  o  braço  de Michel com força. "O que é aquilo?" 

Michel não conseguia responder. Como jornalista, havia coberto histórias sobre OVNIs, mas sempre com ceticismo. O 

que  via  agora  desafiava  qualquer  explicação  racional.  A  nave movia-se com uma graça impossível, como se as leis da física fossem  meras  sugestões.  Os  caças  circundavam-na  como pequenos  pássaros  ao  redor  de  uma  águia,  claramente escoltando-a, não atacando-a. 

"Precisamos registrar isso", Michel finalmente encontrou sua  voz,  pegando  freneticamente  sua  câmera.  "Ninguém  vai acreditar sem—" 

Ele não terminou a frase. Naquele instante, algo mudou. 

A  nave,  que  até  então  deslizava  serenamente,  subitamente inclinou sua dianteira para cima. As turbinas, que pulsavam com aquela luz azulada hipnótica, começaram a falhar, emitindo um som agudo, quase doloroso. 

"Ela está caindo!", Alice agarrou o braço de Michel com ainda mais força. "Michel, ela está caindo!" 
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A  nave  massiva  começou  uma  descida  que  parecia simultaneamente  caótica  e  controlada.  Sua  sombra  gigantesca deslizou  sobre  campos  e  casas,  sua  trajetória  levando-a  em direção à Vila Nova, a cerca de um quilômetro dali. 

O impacto, quando veio, não foi a explosão devastadora que  esperavam.  Em  vez  disso,  houve  um  som  profundo, ressonante, como um gongo gigante sendo atingido, seguido por um tremor que percorreu o solo como uma onda. 

"Vamos",  Michel  pegou  a  mão  de  Alice,  puxando-a. 

"Precisamos ver de perto." 

Deixando  a  motocicleta  na  chácara,  eles  correram, juntando-se a dezenas de outros moradores que convergiam para o  local.  A  nave  havia  caído  em  um  campo  aberto  ao  lado  da escola local, milagrosamente evitando qualquer construção. Não havia  fogo,  não  havia  destroços.  Estava  simplesmente  lá, parcialmente  enterrada  no  solo,  sua  estrutura  aparentemente intacta. 

A resposta militar foi surpreendentemente rápida. Além dos  caças,  outras  aeronaves  americanas,  V-22  Ospreys,  já pousavam  nas  proximidades,  enquanto  helicópteros  da  polícia brasileira circulavam a área. Militares americanos, em trajes de proteção, já estabeleciam um perímetro. 

"Como eles chegaram tão rápido?", murmurou Alice. 
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"É  quase  como  se  estivessem  esperando  por  isso", completou Michel. "Como se soubessem que ia acontecer. Isso não é um acidente. É uma encenação." 

Houve  uma  comoção.  Algumas  pessoas  furaram  o cordão de isolamento e correram em direção à nave. Os militares gritaram, mas antes que pudessem intervir, uma porta lateral na estrutura metálica abriu-se silenciosamente, banhando os civis em uma luz azulada. Um a um, eles entraram. 

Então,  tão  subitamente  quanto  entraram,  eles  saíram. 

Mas estavam diferentes. Mesmo à distância, era possível ver que suas peles tinham adquirido um tom azulado sutil, e havia algo em  seus  movimentos,  em  sua  postura,  que  parecia fundamentalmente alterado. Um murmúrio de medo e fascínio percorreu a multidão. 

Enquanto o caos se instalava, com a chegada da imprensa e do exército brasileiro, Michel e Alice recuaram. A história era imensa,  mas  a  cena  era  surreal  demais.  Quando  voltaram  à chácara de Geremy, encontraram-na vazia e silenciosa. 

"Onde ele está?", perguntou Alice. 

"Será que foi ver a nave também?", respondeu Michel, mas uma intuição lhe dizia que era mais do que isso. 

Enquanto  partiam  na  motocicleta,  a  pergunta  de  Alice ecoou no vento frio da noite: "Lembra o que ele disse sobre sua 
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esposa?  Sobre  buscar  os  'novos  sentidos'?  E  se...  e  se  ela soubesse?" 

Eles  não  podiam  saber,  mas  naquele  exato  momento, Geremy Bley não estava entre a multidão. Após a partida dos jornalistas, ele sentira a vibração no ar, vira a nave no céu e, em vez  de  medo,  sentiu  um  reconhecimento  profundo.  A  visão daquela estrutura, tão parecida com os desenhos nos cadernos de Françoise, pareceu uma resposta. 

"Vai que era isso que a minha Françoise falava", repetiu para si  mesmo,  num sentimento de urgência de uma busca de décadas. 

Enquanto  os  jornalistas  corriam  para  a  frente  da  nave, Geremy pegou sua velha bicicleta e pedalou para o lado oposto. 

Anos de caça no Alasca o ensinaram a se mover sem ser notado. 

Ele  não  buscava  o  espetáculo;  buscava  a  verdade.  Encontrou uma  abertura  lateral,  uma  membrana  translúcida  que  pulsava com luz azulada, e sem hesitar, atravessou-a. 

A  jornada  de  quase  quarenta  anos  estava  prestes  a culminar. Ele não sabia o que encontraria lá dentro, mas sabia que  precisava  entrar.  Por  Françoise.  E,  finalmente,  por  si mesmo. 
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Capítulo 3: A Oportunidade 



(Este capítulo se passa horas após a queda da nave) Em  seu  gabinete  em  Brasília,  a  Senadora  Berenice Santos  sorria  para  o  empresário  da  mineração  sentado  à  sua frente. A conversa era sobre flexibilizar uma lei ambiental em troca de uma "doação generosa" para sua fundação. Era um jogo que ela dominava, um balé de insinuações e promessas veladas. 

"A  nação  precisa  de  progresso,  e  o  progresso  às  vezes exige sacrifícios", disse ela, sua voz um veludo polido. 

Seu  assessor,  um  jovem  nervoso  chamado  Ricardo, entrou  na  sala  sem  bater,  o  rosto  pálido.  "Senadora,  perdoe  a interrupção, mas a senhora precisa ver isso." 

Berenice  lançou-lhe  um  olhar  gélido,  irritada  com  a quebra de protocolo. Mas a urgência no rosto de Ricardo a fez virar-se para a grande tela na parede. Ele tocou em seu tablet, e a  imagem  de  um  noticiário  substituiu  a  paisagem  serena  do cerrado. 

As  imagens  eram  caóticas,  granuladas,  vindas  de celulares  de  moradores.  Uma  estrutura  metálica  impossível, parcialmente  enterrada  em  um  campo  em  Mafra.  Soldados.  E 

então, o close em uma mulher saindo da nave, sua pele com um inconfundível e sutil tom azulado. 
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O  empresário  ofegou.  "Meu  Deus,  o  que  é  isso?  Uma invasão?" 

Berenice  não  respondeu.  Seus  olhos,  antes  focados  no jogo  de  poder  da  mineração,  agora  brilhavam  com  uma  luz diferente,  mais  intensa  e  predatória.  Onde  outros  viam  caos, medo  ou  maravilha,  ela  via  algo  muito  mais  valioso:  uma oportunidade. 

"Ricardo, cancele minhas próximas reuniões", disse ela, sua voz calma e cortante. "Dispense o Sr. Almeida. Agradeço sua visita, entraremos em contato." 

Assim que o empresário e o assessor saíram, deixando-a sozinha,  Berenice  aproximou-se  da  tela.  Ela  observou  as imagens  por  um  longo  momento,  a  mente  calculando  em  alta velocidade.  Invasão?  Evolução?  Não  importava.  O  que importava era a reação das pessoas: o medo. 

O medo era a moeda mais valiosa na política, e o evento em Mafra acabara de injetar uma fortuna em sua conta. 

Ela pegou seu telefone seguro e fez a primeira ligação. 

Não para o Presidente, nem para o Ministro da Defesa. Ligou para  o  Bispo  Samambaia,  líder  de  uma  das  maiores denominações  evangélicas  do  país  e  seu  principal  aliado religioso. 
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"Bispo,  sou  eu.  O  senhor  está  vendo  o  que  está acontecendo em Santa Catarina?" Sua voz era agora a de uma profetisa preocupada. "Sim... é exatamente como as escrituras previram. Anjos caídos, demônios disfarçados... Precisamos nos posicionar.  Precisamos  guiar  nosso  rebanho  neste  tempo  de tribulação." 

A  segunda  ligação  foi  para  o  dono  de  sua  rede  de televisão aliada. "Quero cobertura total, 24 horas. O título é 'A Ameaça Azul'. Quero especialistas falando sobre contaminação, psicólogos falando sobre histeria em massa, e teólogos... bem, os teólogos o bispo vai providenciar. Foque no medo, no perigo para as crianças, na quebra da ordem natural." 

Ela desligou e olhou novamente para a mulher de pele azul  na tela.  Um sorriso lento e  calculado se  formou  em  seus lábios.  Ela  não  sabia  o  que  eram  aquelas  criaturas,  e  não  se importava.  Sabia  apenas  o  que  elas  poderiam  ser  para  ela:  o inimigo perfeito. Um inimigo que não era de esquerda nem de direita, que não podia ser defendido por leis de direitos humanos convencionais.  Um  inimigo  que  uniria  seus  seguidores  e  a posicionaria como a única defensora da verdadeira humanidade. 

"Bem-vindos à Terra", sussurrou ela para a tela. "Vocês não poderiam ter chegado em melhor hora." 
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Capítulo 4: Forjando a Alma 



(Este capítulo se passa dias após a queda da nave) A sala de reuniões privada em um dos restaurantes mais caros de Brasília cheirava a couro, charutos e poder. Ao redor da mesa de mogno polido, Berenice Santos presidia seu conselho de guerra informal. Estavam  presentes o Bispo  Samambaia, o magnata da mídia Afonso Tavares, e dois senadores de sua base aliada. 

"A  narrativa  está  se  consolidando",  disse  Tavares, mostrando gráficos em  um  tablet.  "Nossa cobertura inicial foi um  sucesso.  A  palavra  'alienígena'  está  sendo  substituída  por 

'contaminado'  e  'aberração'  na  opinião  pública.  O  medo  está superando a curiosidade." 

"Excelente", disse Berenice, tomando um gole de água mineral importada. "Mas o medo por si só não é suficiente. Ele precisa de uma base moral, uma justificativa divina. Bispo?" 

O  Bispo  Samambaia,  um  homem  cuja  aparência benevolente escondia uma astúcia implacável, juntou as pontas dos dedos. "Meus pastores já estão pregando sobre a marca da besta.  A  pele  azul  como  o  sinal  visível  da  perda  da  alma. 

Estamos conectando a transformação a uma rejeição direta da 
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criação de Deus. É uma mensagem simples e poderosa: escolha eles, e você abandona Deus. Escolha Deus, e você nos segue." 

"Precisamos  de  uma  face  para  esse  inimigo",  interveio um dos senadores. "Um líder, alguém para demonizar." 

"Eles  têm  um",  disse  Berenice.  "Um  velho  chamado Geremy Bley. Um imigrante. A história dele é sentimental, o que a  torna  perigosa.  Precisamos  enquadrá-lo  não  como  um buscador,  mas  como  o  'paciente  zero',  o  primeiro  a  ser corrompido, o Judas que abriu as portas para a invasão." 

Ela se levantou, caminhando pela sala com uma energia contida que mantinha todos os homens na mesa em  suspense. 

Lembrou-se  dos  sermões  de  seu  pai,  de  como  ele  podia transformar uma congregação de pessoas pacatas em uma turba furiosa com as palavras certas. Ela havia aprendido bem a lição. 

"Nossa  estratégia  terá  três  pilares",  declarou  ela, contando  nos  dedos.  "Primeiro:  Desumanização.  Eles  não  são 

'humanos transformados'. São 'azuis', 'contaminados', 'híbridos'. 

Não sentem como nós, não amam como nós. São cascas vazias controladas por uma força externa. Segundo: Ameaça. Eles não estão aqui para coexistir. Estão aqui para substituir. Hoje é uma escolha,  amanhã  será  uma  imposição.  Eles  são  uma  ameaça existencial à nossa espécie, à nossa fé, ao nosso modo de vida. 

Terceiro: Ação. Não podemos esperar que os governos decidam 
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o  que  fazer.  O  povo  de  bem  precisa  se  levantar.  Precisamos traçar uma linha na areia." 

"Uma cruzada", sussurrou o Bispo Samambaia, os olhos brilhando. 

"Exatamente", confirmou Berenice. "Uma 'Cruzada pela Humanidade'. E vamos levá-la ao coração do território inimigo: Mafra." 

Afonso  Tavares,  o  dono  da  mídia,  sorriu.  "Um  grande evento.  Comícios,  shows  gospel,  testemunhos  de  'vítimas'. 

Transmissão ao vivo em rede nacional. Posso arranjar isso." 

"Faça",  ordenou  Berenice.  "Quero  que  o  Brasil  inteiro veja que não estamos recuando. Que estamos lutando pela alma da nossa nação." 

Ela  parou  diante  da  janela,  olhando  para  as  luzes  do Congresso Nacional à distância. O poder que ela tanto almejava nunca pareceu tão próximo. Aqueles seres azuis, com seus novos sentidos e sua evolução cósmica, não entendiam o jogo do poder humano.  Eles  falavam  de  consciência  e  conexão.  Berenice falava  a  única  linguagem  que  realmente  importava:  medo  e controle. 

Eles podem ter vindo das estrelas", disse ela, virando-se para  o  grupo  com  um  sorriso  gelado.  "Mas  aqui  na  Terra,  as regras são nossas." 
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Parte II: O Luto e a Busca 

Capítulo 5: O Último Pedido 



Para entender o homem que, décadas mais tarde, faria o mundo prender a respiração diante de um palco em Mafra, era preciso voltar no tempo. Voltar 37 anos, para uma noite gelada em Luxemburgo, quando sua jornada realmente começou – com o fim de tudo o que ele conhecia. 

Faltavam  alguns  dias  para  o  Natal  de  1988  e  a  neve chegava  aos  poucos  ao  vilarejo  de  Siebenaler,  no  norte  de Luxemburgo.  As  casas  de  pedra,  algumas  com  mais  de  dois séculos,  pareciam  emergir  da  própria  terra,  suas  chaminés expelindo fumaça que se misturava ao branco do céu. O pequeno país,  espremido  entre  França,  Alemanha  e  Bélgica,  era  um mosaico  de  culturas  e  idiomas,  mas  mantinha  uma  identidade própria, orgulhosa e resiliente. 
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